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show ao vivo 
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Agente do Sebrae vê boas 
perspectivas para turismo 

fernandopolense
Eurypedes Ribeiro Junior faz diagnóstico positivo 
sobre o futuro da atividade no município. Página A2

500 quilos de droga apreendidos no Aeroporto de 
Fernandópolis seguiria para a Europa, aponta Polícia Federal. Página A5
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Fernandópolis sedia reunião com 
secretários de Saúde da região3
Para alinhar 
demandas de 13 
municípios que serão 
levadas à DRS-15

DIG captura 
foragido 
acusado de 
matar a 
própria irmã 
na Brasilândia

PM localiza 
bunker com 
mais de duas 
toneladas 
de drogas em 
propriedade 
rural

A Secretaria de Saúde de Fer-
nandópolis promoveu uma reunião 
preparatória com representantes 
dos outros 12 municípios que inte-
gram o Consórcio Intermunicipal de 
Saúde da Região de Fernandópolis 
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à  ARTIGO

Dignidade não tem preço
l	Por André Naves 

Analisando as 
atuais esco-
lhas políticas 
de nossos “her-

manos” argentinos, pode-
mos vislumbrar um alerta 
sombrio e urgente. Sob a 
justificativa de combater 
“desperdícios”, “fraudes” 
e de promover a desbu-
rocratização do Estado, 
o governo de Javier Milei 
avançou sua política de 
austeridade implacável 
contra uma das parcelas 
mais vulnerabilizadas da 
sociedade: as pessoas com 
deficiência.

O congelamento de re-
passes a programas de 
atendimento e a ameaça 
de corte em massa nas pen-
sões por invalidez revelam 
a crueldade de um projeto 
que coloca o superávit fiscal 
acima da vida humana.

Quando o Estado recua 
de suas obrigações funda-
mentais, o impacto desaba 
sobre os ombros de quem já 
vive no limite da exaustão. 
A supressão de benefícios 
e serviços essenciais não 
atinge apenas a pessoa 
com deficiência: deses-
trutura por completo a sua 
rede de cuidado.

Vamos dar nome e gênero 
a essa rede? Segundo o 
IBGE, mais de 2,5 milhões 
de mulheres no Brasil estão 
fora do mercado de traba-
lho exclusivamente para 
cuidar de familiares ou dos 
afazeres domésticos. As 
brasileiras dedicam, em 

média, 21,3 horas semanais 
ao cuidado e à casa - quase 
o dobro do tempo gasto 
pelos homens (11,7 horas). 
Quando o Estado corta a 
assistência, ele empurra 
essas mães, irmãs e avós 
para um abismo de sobre-
carga e pobreza.

A tesoura que corta o or-
çamento é a mesma que 
corta os laços de dignidade 
e a autonomia financeira 
dessas famílias.

Aqui no Brasil, precisa-
mos olhar para o cenário ar-
gentino com extrema caute-
la e senso crítico aguçado. 
O Censo 2022 revelou que 
somos 14,4 milhões de pes-
soas com deficiência - 7,3% 
da população, segundo a 
metodologia censitária, 
que mede impedimentos 
funcionais severos. A PNAD 
Contínua, que utiliza crité-
rio mais amplo de aferição, 
aponta para 18,6 milhões. 
Independentemente da 
metodologia, estamos 
falando de uma parcela 
imensa da nossa nação 
que depende de políticas 
públicas sólidas.

No entanto, o canto da 
sereia da “eficiência abso-
luta” e do “corte de gastos 
a qualquer preço” é fre-
quentemente entoado por 
candidatos à presidência 
e ao parlamento, embala-
do pelo pânico retórico da 
“trajetória explosiva da dí-
vida pública”. É imperativo 
questionar: quem paga a 
conta dessa austeridade?

A resposta, invariavel-
mente, encontra-se nas 

margens da sociedade. A 
obsessão por superávits 
fiscais a qualquer custo fun-
ciona, na prática, como uma 
armadilha que esconde o 
desmonte sistemático das 
políticas públicas. Quando 
se fala em “enxugar o Esta-
do”, o que frequentemente 
entra na mira são pilares 
civilizatórios como o Sis-
tema Único de Saúde, os 
programas de segurança 
alimentar e a assistência so-
cial - a exemplo do Benefício 
de Prestação Continuada 
(BPC), garantido pelo art. 
203 da Constituição Federal 
como direito fundamental 
da pessoa com deficiência 
sem meios de prover sua 
própria manutenção.

O próprio IBGE nos alerta 
para o tamanho do abis-
mo que ainda precisamos 
cruzar: 1 em cada 5 pes-
soas com deficiência no 
Brasil é analfabeta. Cortar 
investimentos em educação 
pública inclusiva ou em 
assistência é perpetuação 
de uma violência histórica.

A lógica privatista indis-
criminada segue a mesma 
direção. Para uma família 
que cuida de uma pessoa 
com deficiência severa 
numa comunidade peri-
férica, a precarização de 
serviços essenciais - saúde, 
transporte, reabilitação - é 
uma ameaça direta à vida. 
A Lei Brasileira de Inclusão 
(Lei 13.146/2015) e o Esta-
tuto da Pessoa Idosa (Lei 
10.741/2003) garantem o 
direito à saúde, à reabilita-
ção, ao transporte acessível 

e à assistência social. O 
Decreto nº 6.949/2009, que 
incorporou a Convenção 
da ONU sobre os Direitos 
das Pessoas com Deficiên-
cia com força de Emenda 
Constitucional, obriga o 
Estado brasileiro a ado-
tar medidas progressivas 
- nunca regressivas - na 
proteção desses direitos. 
Cortar é inconstitucional. 
É também desumano.

Como Defensor Públi-
co Federal e economista, 
vivencio diariamente a 
tensão entre a escassez 
de recursos e a urgência 
da vida. A responsabili-
dade fiscal é, sem dúvida, 
um princípio importante 
da administração públi-
ca - mas ela deve ser uma 
responsabilidade fiscal so-
lidária. A verdade é que 
o Brasil não gasta muito; 
gasta mal. É preciso com-
bater desvios, desperdícios, 
fraudes e privilégios. Mas 
há uma diferença funda-
mental entre racionalizar o 
gasto público e desmontar 
direitos constitucionais.

Um orçamento público é 
a tradução financeira das 
prioridades éticas de uma 
Nação. O Orçamento Pú-
blico deve ser desenhado 
à luz das prioridades da 
Constituição Federal. Um 
superávit alcançado me-
diante a negação de fraldas, 
medicamentos, terapias 
ou transporte adaptado 
para uma pessoa com de-
ficiência não é uma vitória 
econômica. Pelo contrário, 
é um fracasso jurídico e 

civilizatório. O povo precisa 
estar no centro do Erário.

A economia política nos 
ensina que as dinâmicas 
de poder determinam a alo-
cação de recursos. Grupos 
historicamente fragiliza-
dos e invisibilizados são 
sempre os primeiros alvos 
dos cortes, pois têm menos 
força para defender seus 
interesses nos corredores 
do poder. Por isso, a pauta 
da dívida pública e a defesa 
da dignidade das pessoas 
com deficiência estão inti-
mamente vinculadas. Não 
se pode debater macroeco-
nomia ignorando o impacto 
microeconômico na mesa, 
na saúde e na exaustão das 
famílias brasileiras.

É preciso desconfiar pro-
fundamente de posturas 
que disfarçam a insensi-
bilidade de pragmatismo 
técnico. A verdadeira efici-
ência estatal não reside em 
abandonar os vulneráveis 
à própria sorte, reside em 
construir estruturas que 
garantam autonomia, in-
clusão real e protagonis-
mo. O cuidado não é um 
“gasto” a ser eliminado; 

é o investimento de uma 
sociedade em sua própria 
coesão e humanidade.

As pessoas com defici-
ência, suas famílias e toda 
a sociedade civil devem 
permanecer vigilantes. Nas 
próximas escolhas polí-
ticas, o critério não pode 
ser apenas quem promete 
planilhas mais enxutas, 
deve ser quem demonstra 
compromisso inegociável 
com a dignidade humana.

A verdadeira medida da 
grandeza de um país não 
é o tamanho de seu supe-
rávit, mas a forma como 
ele trata e protege aqueles 
que mais precisam de sua 
mão estendida.

l	André Naves é Defensor 
Público Federal forma-
do em Direito pela USP, 
especialista em Direitos 
Humanos e Inclusão So-
cial; mestre em Econo-
mia Política pela PUC/
SP; Cientista Político 
pela Hillsdale College 
e doutor em Economia 
pela Princeton University. 
Comendador Cultural, 
Escritor e Professor.

O texto é de livre manifestação do signatário que apresenta e defende suas ideias e opiniões, a partir da interpretação de fatos e dados e não reflete, necessariamente, a opinião do ‘O Extra.net’.

à  TURISMO

Agente do Sebrae vê boas perspectivas 
para o turismo em Fernandópolis
Eurypedes Ribeiro Junior faz 
diagnóstico positivo sobre o futuro 
da atividade no município

‘‘Já vejo Fernandó-
polis como uma 
cidade turísti-
ca”. A frase foi 

dita na noite desta terça-
feira, 2, pelo turismólogo 
Eurypedes Ribeiro Junior, 
durante reunião do Conse-
lho Municipal de Turismo 
de Fernandópolis, realiza-
do no Museu Municipal, 
situado na Brasilândia.

Ribeiro Junior realizou 
nas últimas semanas, 
em consultoria para o 
Sebrae, um roteiro co-
mentado para revisão do 
Plano Diretor de Turismo 
de Fernandópolis. Essas 
diretrizes estratégicas 
deverão, a médio prazo, 

transformar o município 
em referência regional de 
turismo.

Segundo o turismólogo, 
“a revisão do Plano Dire-
tor de Turismo de Fernan-
dópolis deve ir além da 
atualização documental 
obrigatória. O novo pla-
no tem que posicionar o 
município como referência 
regional em inovação turís-
tica, integração regional, 
experiência do visitante e 
desenvolvimento econô-
mico sustentável”. 

O plano deve preser-
var a identidade cultural 
já consolidada, porém 
transformando os atrativos 
em produtos turísticos es-
truturados. Ribeiro Junior 
cita como pontos fortes 

a gastronomia, as feiras 
e exposições e as águas 
quentes, e vê grande po-
tencial em nichos como o 
turismo rural, a pesca e os 

roteiros integrados, como 
se propõe na parceria “Ma-
ravilhas do Rio Grande”, 
já que a rede hoteleira da 
cidade é forte.

O relatório, rico em su-
gestões para a otimização 
do turismo municipal e 
regional, teve cópias dis-
tribuídas aos membros 

do Conselho de Turismo 
local.    

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis

 Da Redação

contato@oextra.net
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à  encontro

Fernandópolis sedia reunião com 
secretários de Saúde da região
Para alinhar demandas 
de 13 municípios que 
serão levadas à DRS-15

à  ARTIGO

Atenção resgatada
l	Por Dimas Ramalho   

A promulgação da 
lei que proibiu 
o uso de telefo-
nes celulares 

nas escolas brasileiras, 
no início de 2025, marcou 
uma mudança expressiva 
na rotina e na dinâmica 
de convivência dentro das 
salas de aula do país. A 
medida, afinal, interveio 
diretamente no microcosmo 
do cotidiano escolar e nos 
hábitos das famílias, dis-
posta a enfrentar o desafio 
da dispersão digital.

Em um debate tensiona-
do por paixões ideológicas 
e relatos anedóticos, os-
cilando não raro entre o 
alarmismo tecnofóbico e o 
deslumbramento digital, o 
recurso a dados e estudos 
robustos surge como um 
esteio indispensável para 
qualificar a gestão pública 
nesse campo.

É sob essa ótica que ga-
nham relevância as pes-
quisas coordenadas pela 
Universidade Stanford, por 
meio do Centro Lemann 
e da iniciativa Equidade.
info. Ao cruzar a percepção 

direta da comunidade es-
colar com uma avaliação 
do impacto causal nos 
resultados acadêmicos, 
os estudos revelam que o 
veto aos aparelhos não se 
apoia em mero moralismo, 
mas em uma política com 
efeitos mensuráveis na 
qualidade do ensino.

O primeiro estudo con-
sistiu em um amplo diag-
nóstico nacional realizado 
entre fevereiro e julho de 
2025. Baseado em entrevis-
tas presenciais com mais 
de 3 mil estudantes, pro-
fessores e diretores das 
redes pública e privada, 
o levantamento mostrou 
que 83% dos alunos nota-
ram uma melhora direta 
na própria capacidade de 
atenção durante as aulas. 
O dado demonstra que, na 
visão dos próprios jovens, 
o smartphone funciona-
va como um elemento de 
distração constante, cuja 
remoção liberou um espa-
ço cognitivo vital para o 
aprendizado.

A estratificação dos da-
dos revela que os desafios 
crescem à medida que os 
alunos avançam nos ciclos 

escolares. Enquanto nos 
primeiros anos do Ensi-
no Fundamental o ganho 
de concentração atingiu 
impressionantes 88%, no 
Ensino Médio o índice recua 
para 70%. Essa clivagem se 
acentua quando se observa 
o cumprimento da norma: 
apenas 2% das crianças 
menores admitiram burlar 
o veto, em contraste com 
55% dos adolescentes que 
confessaram manter o uso 
velado do aparelho.

O diagnóstico é claro: 
quanto mais consolidado 
o hábito digital e maior a 
autonomia do estudante, 
mais porosa se torna a efi-
cácia da norma jurídica, 
o que exige das direções 
estratégias pedagógicas 
de convencimento que ul-
trapassem a mera punição 
burocrática.

A retirada abrupta dos 
smartphones expôs a vul-
nerabilidade psicológica da 
juventude diante do ecos-
sistema digital. Durante os 
intervalos, 44% dos estu-
dantes manifestaram um 
tédio acentuado, enquanto 
metade dos professores 
(49%) notou uma alta visível 

na ansiedade dos alunos. 
Ao confiscar a distração, o 
veto deixou exposto um va-
zio comportamental. Como 
observa o pesquisador bra-
sileiro Guilherme Lichand, 
coordenador da pesquisa 
de Stanford, o cenário exi-
ge que a escola reinvente 
o recreio com propostas 
culturais e esportivas que 
devolvam sentido à convi-
vência presencial.

Fora do campo das per-
cepções subjetivas, a 
segunda e mais recente 
pesquisa do grupo traz o 
veredito das evidências 
causais.

Analisando o caso pionei-
ro do Rio de Janeiro –que 
restringiu o uso dos apare-
lhos gradualmente a partir 
de 2023–, os pesquisadores 
cruzaram o histórico de 
testes padronizados de 
alunos do Ensino Funda-
mental II. Eles contrasta-
ram o desempenho dos 
colégios que já barravam 
os celulares por iniciativa 
própria com o daquelas 
instituições que mantinham 
diretrizes tolerantes. O ob-
jetivo era isolar o impacto 
real da lei, medindo se o 

salto de rendimento se-
ria mais expressivo nas 
unidades submetidas ao 
choque mais drástico de 
mudança.

O resultado foi inequívo-
co: o grupo que se adap-
tou sob a força da nova 
regra deu um verdadeiro 
salto de rendimento. As 
notas avançaram 13,4% 
em língua portuguesa e 
impressionantes 25,7% em 
matemática em relação 
ao grupo de controle. Ao 
isolar as variáveis exter-
nas, o estudo provou que 
o distanciamento das telas 
impulsiona diretamente o 
aprendizado.

Em última análise, a 
grande lição desses in-
dicadores é que o veto 

ao celular no ambiente 
escolar não encerra uma 
crise, mas inaugura uma 
profunda reestruturação 
pedagógica. Trata-se de 
um desafio comunitário que 
exige estreitar os laços no 
convívio analógico e apoiar 
o bem-estar psíquico dos 
estudantes. Respaldado 
por evidências empíricas 
sólidas, o debate sobre edu-
cação e tecnologia ganha 
a maturidade necessária 
para entender que blindar 
a sala de aula é, fundamen-
talmente, salvaguardar o 
futuro.

l	Dimas Ramalho é Vice
-Presidente do Tribunal 
de Contas do Estado de 
São Paulo

O texto é de livre manifestação do signatário que apresenta e defende suas ideias e opiniões, a partir da interpretação de fatos e dados e não reflete, necessariamente, a opinião do ‘O Extra.net’.

A Secretaria de 
Saúde da Pre-
feitura de Fer-
nandópolis 

promoveu uma reunião 
preparatória com repre-
sentantes dos outros 12 
municípios que integram 
o Consórcio Intermunici-
pal de Saúde da Região de 
Fernandópolis (CISARF). 
O objetivo do encontro 
foi alinhar as demandas 
que serão apresentadas 
na reunião da Comissão 
Intergestora Regional 
(CIR), programada para 
o próximo dia 10, em São 
José do Rio Preto.

 O evento contou com a 
presença de secretários 
de saúde da região e de 
representantes da DRS-

15 (Direção Regional de 
Saúde de São José do Rio 
Preto).O secretário de 
Saúde de Fernandópolis, 
José Martins, participará 
do encontro em Rio Preto 
com o propósito de discutir 
com a Direção Regional 
diversas melhorias para a 
saúde local. Ao todo, se-
rão levados pelo menos 10 
pleitos prioritários. Entre 
os principais pontos estão 
a otimização do sistema 
de transporte de pacientes 
da Santa Casa de Fernan-
dópolis para os hospitais 
de Rio Preto, a reforma da 
Unidade de Pronto Aten-
dimento (UPA) de Fernan-
dópolis e a contratação de 
neurocirurgiões e neuro-
logistas pediátricos para 
o Ambulatório Médico de 
Especialidades (AME).

Prevenção 
ao câncer 

bucal e novas 
tecnologias

Outro tema central deba-
tido pelos participantes foi 
a melhoria do atendimento 
odontológico para pacien-
tes com suspeita de câncer 
bucal. Por meio de uma par-
ceria com a Universidade 
Brasil, os dentistas das ci-
dades consorciadas serão 
capacitados para identificar 
casos suspeitos e encami-

nhá-los adequadamente à 
instituição de ensino.

Para fortalecer essa fren-
te, José Martins anunciou 
que a Prefeitura de Fernan-
dópolis está adquirindo 
20 equipamentos Evince 
(um para cada unidade de 
saúde). O aparelho utiliza 
tecnologia de fluorescên-
cia óptica para identificar 
lesões e tumores bucais, 
facilitando o diagnóstico 
precoce do câncer. Duran-
te o encontro, o secretá-

rio incentivou os demais 
municípios do consórcio 
a também adquirirem a 
tecnologia.

Combate
ao tabagismo

Em breve, seguindo 
o modelo já implantado 
com sucesso em Fernandó-
polis, os profissionais das 
12 cidades do consórcio 
participarão de uma capa-
citação para o tratamento 
antitabagista. Esse treina-
mento, que recentemente 

reuniu mais de 150 profis-
sionais de saúde em Fer-
nandópolis, será estendido 
aos demais municípios. 
Martins ressaltou que o 
programa municipal tem 
gerado excelentes resul-
tados, apresentando um 
alto índice de pacientes 
que conseguiram aban-
donar o fumo.

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis
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à  atrás das grades

DIG de Fernandópolis 
captura foragido acusado 
de matar a própria irmã
Homem de 39 anos era procurado pela Justiça
por feminicídio ocorrido em SJ de Iracema

A Delegacia de 
Investigações 
Gerais (DIG) 
de Fernandó-

polis, por meio do Setor 
de Capturas, prendeu na 
quarta-feira (3) um ho-
mem de 39 anos que era 
procurado pela Justiça 
por envolvimento em um 
caso de feminicídio ocor-

rido no município de São 
João de Iracema.

De acordo com a Polí-
cia Civil, após diligên-
cias ininterruptas e um 
minucioso trabalho in-
vestigativo, os agentes 
conseguiram localizar e 
capturar o suspeito, iden-
tificado pelas iniciais M.C. 
Contra ele havia um man-
dado de prisão preventiva 
em aberto pela morte da 

própria irmã, crime regis-
trado em abril deste ano.

O foragido foi encontra-
do no bairro Brasilândia, 
em Fernandópolis, onde 
recebeu voz de prisão em 
cumprimento à determi-
nação judicial.

Segundo a investiga-
ção, após o crime o acu-
sado fugiu da cidade 
onde os fatos ocorreram 
com o objetivo de evitar 

a aplicação da lei penal, 
passando a se esconder 
em Fernandópolis. A atu-
ação da equipe da DIG 
permitiu sua localização 
e a efetivação da ordem 
expedida pelo Poder Ju-
diciário. A Polícia Civil 
destacou a relevância da 
prisão diante da gravida-
de do crime investigado 
e do trabalho realizado 
para localizar o suspeito.

Após a captura, o ho-
mem foi conduzido ao 
Plantão Policial, onde 
foram adotadas as pro-

vidências de Polícia Ju-
diciária. Em seguida, ele 
permaneceu preso e à 
disposição da Justiça.

O foragido foi encontrado no bairro Brasilândia

à  tráfico

PM localiza bunker com 
mais de duas toneladas de 
drogas em propriedade rural
Prisão de quatro suspeitos, apreensão de veículo,
balança industrial e materiais ligados ao tráfico

Uma operação da Polícia 
Militar do Estado de São 
Paulo resultou na apreen-
são de aproximadamente 
duas toneladas de entor-
pecentes escondidas em 
um compartimento sub-
terrâneo (bunker) locali-
zado em uma proprieda-
de rural de Catiguá, na 
região de Catanduva. A 
ação ocorreu na madruga-
da e manhã de terça-feira 
(2) e terminou com quatro 
pessoas presas.

De acordo com o 30º Ba-
talhão de Polícia Militar 
do Interior (30º BPM/I), 

a ocorrência teve início 
após uma denúncia rece-
bida pelo Centro de Ope-
rações da Polícia Militar 
(COPOM). Com base nas 
informações, equipes da 
1ª Companhia intensifi-
caram o patrulhamento 
na região sob coordena-
ção do Comando Força 
Patrulha.

Durante as diligências, 
os policiais tentaram 
abordar um veículo bran-
co que circulava nas pro-
ximidades da propriedade 
investigada. Ao perceber 
a presença das equipes, 
o motorista fugiu em alta 
velocidade.

Na sequência das bus-
cas, os policiais localiza-
ram um bunker utilizado 
para armazenar uma 
grande quantidade de 
drogas. Pouco depois, 
um segundo veículo foi 
abordado nas imediações. 
No interior do automóvel 
havia entorpecentes, e os 
ocupantes admitiram li-
gação com a propriedade 
rural. Segundo a Polícia 
Militar, os suspeitos já 
possuíam antecedentes 
criminais por tráfico de 
drogas.

Além dos entorpecen-
tes, foram apreendidos 
uma balança de precisão 

industrial, cadernos com 
anotações relacionadas à 
atividade criminosa e ou-
tros materiais utilizados 
pelo grupo, além de um 
veículo.

Balanço da
operação

Segundo a Polícia Mili-
tar, a ocorrência resultou 
em:
l	Aproximadamente duas 

toneladas de entorpe-
centes apreendidas;

l	Quatro pessoas detidas;
l	Apreensão de um veí-

culo;
l	Balança de precisão in-

dustrial;
l	Cadernos de anotações 

e materiais ligados ao 
tráfico.
Toda a ocorrência foi 

apresentada à Polícia 
Judiciária, que dará se-
quência às investigações 
e realizará a pesagem 
oficial da droga apreen-
dida.

Em nota, a Polícia Mili-
tar destacou que a ação 
representa mais um im-
portante golpe contra o 
crime organizado e rea-
firmou o compromisso da 
corporação com o comba-
te ao tráfico de drogas e 
a proteção da sociedade.
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à  ROTA DE TRÁFICO

500 quilos apreendidos no aeroporto
seguiria para a Europa, aponta Polícia Federal

Uma investiga-
ção da Polícia 
Federal defla-
gada na última 

terça-feira (2) revelou que 
Fernandópolis teve papel 
estratégico na descoberta 
de uma sofisticada rota 
internacional de tráfico de 
drogas operada por inte-
grantes do Primeiro Co-
mando da Capital (PCC) em 
parceria com organizações 
criminosas estrangeiras.

Segundo as autorida-
des, um carregamento 
de 490,8 quilos de cocaína 
apreendido anteriormente 
em uma aeronave no aero-
porto de Fernandópolis em 
05/06/2020 fazia parte de 
uma estrutura logística des-
tinada ao envio de drogas 
para o mercado europeu. 
A apreensão acabou com-
prometendo uma opera-
ção criminosa de alcance 
internacional e forneceu 
elementos importantes para 
o avanço das investigações.

De acordo com a Polícia 
Federal, a carga apreendida 
no interior paulista abaste-
ceria o veleiro “Mobydick”, 
que aguardava em Ilhabe-
la, no litoral de São Paulo, 
para iniciar uma travessia 
pelo Oceano Atlântico com 
destino à Espanha. A droga 
seria transportada por terra 
até a costa brasileira antes 
de seguir para a Europa 
por via marítima.

As investigações apon-
tam que a perda da carga 
provocou atrasos na ope-
ração criminosa e gerou 
conflitos entre integrantes 
da facção brasileira e ope-
radores responsáveis pelo 
transporte internacional 
da droga.

Operação 
Narco Sky

As informações vieram à 
tona durante a Operação 
Narco Sky, deflagrada pela 
Polícia Federal na última 
terça-feira (2). A ação tem 
como objetivo desarticular 
uma organização criminosa 
transnacional especiali-

zada no envio de grandes 
carregamentos de cocaína 
para países da Europa e da 
África. A operação cumpriu 
dez mandados de prisão 
preventiva e três de busca 
e apreensão nos estados 
de São Paulo, Rio Grande 
do Sul e Pará.

Além das prisões, a Jus-
tiça Federal determinou o 
bloqueio e confisco de bens 
e valores dos investigados 
em até R$ 631,8 milhões. 
Os nomes dos envolvidos 
também foram incluídos 
na Difusão Vermelha da 
Interpol, mecanismo in-
ternacional utilizado para 
localização e prisão de fo-
ragidos.

Máfia italiana 
e narcotráfico 
internacional

A investigação também 
aponta conexões entre 
o PCC e o sérvio Antun 
Mrdeza, conhecido pelos 
apelidos de “Nikola Boros” 
e “John Gotti”. Segundo 
a Polícia Federal, ele é 
apontado como integrante 

Operação no Aeroporto de Fernandópolis

internacional de cocaína

Investigação contra máfia italiana e 
PCC revela Fernandópolis como rota

 Foto: Arquivo / Jornal O Extra.net

de alto escalão da orga-
nização mafiosa italiana 
‘Ndrangheta e suspeito de 
atuar no financiamento e 
coordenação de grandes 
remessas internacionais 
de cocaína.

Mrdeza está preso na 
Venezuela desde 2025 e é 
alvo de disputas judiciais 
internacionais relacionadas 
à sua extradição. As auto-
ridades o consideram uma 
peça central em uma rede 
global de tráfico de drogas 
com atuação na América do 
Sul, Europa e África.

Fernandópolis 
no centro da 
investigação

Embora a apreensão da 
cocaína tenha ocorrido me-
ses antes da deflagração 
da Operação Narco Sky, os 
investigadores afirmam que 
o episódio foi fundamen-
tal para mapear a cadeia 
logística utilizada pelo 
grupo criminoso.

A partir da análise da 
carga interceptada em 
Fernandópolis, a Polícia 
Federal conseguiu identi-
ficar conexões entre ope-

radores nacionais, inter-
mediários estrangeiros e 
estruturas utilizadas para 
o transporte internacio-
nal dos entorpecentes, 
ampliando o alcance das 
investigações.

A Operação Narco Sky é 
resultado de cooperação 
internacional e representa 
uma das maiores ofensivas 
recentes contra o tráfico 
internacional de drogas, 
com foco nas conexões 
entre facções brasileiras 
e organizações criminosas 
estrangeiras.

à  em votuporanga

Policial Militar sofreu um mal súbito enquanto realizava atividade física

Cabo da PM morre após
passar mal durante 
treino em academia

O cabo da Polícia Militar 
Ronaldo Neves morreu na 
manhã de quinta-feira (4) 
após passar mal enquanto 
treinava em uma academia 
localizada no bairro Poz-
zobon, em Votuporanga.

De acordo com informa-
ções preliminares, o poli-
cial sofreu um mal súbito 
durante a prática de ati-
vidade física. Equipes de 
resgate foram acionadas e 
prestaram atendimento no 
local, encaminhando-o até 
a Santa Casa local, mas, 

apesar dos esforços, ele 
não resistiu.

A notícia da morte cau-
sou grande comoção en-
tre familiares, amigos e 
companheiros de farda. 
Nas redes sociais, diver-
sas homenagens foram 
publicadas destacando 

a trajetória profissional e 
o legado deixado pelo po-
licial militar. Mensagens 
de pesar também foram 
compartilhadas por cole-
gas da corporação e por 
moradores da região, que 
lamentaram a perda precoce 
do cabo Ronaldo Neves.

Foto: Reprodução / Fonte: Redes sociais
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Sua Vida Mais Completa 

Fernandópolis 

à  evento

Variedade de veículos, entre carros clássicos, 
triciclos, modelos race, veículos exóticos e motos

Encontro de carros 
antigos será realizado 
neste fim de semana

Fernandópolis recebe nos 
dias 6 e 7 de junho a 8ª 
edição do Encontro de 
Carros Antigos, evento 

promovido pela Prefeitura, pela 
C.A.F. (Associação de Carros 
Antigos Fernandópolis) e com 
apoio do Conselho Municipal 
de Turismo (Comtur).

A programação será realizada 

na Praça Joaquim Antônio Pereira, 
a partir das 8h, com expositores 
de diversas cidades da região. 
O público poderá conferir uma 
variedade de veículos, entre carros 
clássicos, triciclos, modelos race, 
veículos exóticos e motocicletas.

Além da exposição, o evento 
contará com música ao vivo e 
praça de alimentação. A orga-
nização também promoverá 
uma ação solidária em prol do 

Hospital de Amor, arrecadan-
do dois quilos de alimentos não 
perecíveis dos visitantes que 
desejarem contribuir.

O Encontro de Carros Antigos já 
faz parte do calendário de even-
tos do município e tem como 
objetivo incentivar o turismo, 
valorizar a cultura automobilística 
e promover a integração entre 
colecionadores e admiradores 
de veículos antigos.

à  REGIÃO

O evento está marcado para o dia 19, em frente à Praça da Matriz

Guarani d’Oeste prepara 7º Juninão com 
show ao vivo e comidas típicas gratuitas

A cidade de Guarani d’Oeste 
já está em ritmo de festa para 
receber o seu tradicional 7º Ju-
ninão, o evento mais aguardado 
do ano pelos moradores do mu-
nicípio. Celebrada ao ar livre, a 
festa promete reunir famílias e 
amigos para valorizar a cultura 
regional em uma noite repleta de 
música, danças típicas e muita 
diversão para todas as faixas 
etárias.

O evento está marcado para 

o dia 19 de junho, uma sexta-
feira, com início a partir das 
18h, bem em frente à Praça 
da Matriz. Entre os grandes 
destaques da programação 
está o show ao vivo com a 
dupla Bruno Henrique e Re-
nato (BH&R), que vai embalar 
o público com muitos sucessos. 
Além da atração musical, os 
participantes poderão saborear 
uma grande variedade de comi-
das e bebidas típicas juninas, 
que serão distribuídas de forma 
totalmente gratuita.

A comunidade escolar também 
terá um papel fundamental na 
noite festiva. Diversas apresen-
tações de danças foram prepa-
radas por alunos e professores 
de três importantes instituições 
de ensino da cidade: o CEMEI 
Primeiros Passos, a EMEF Pro-
fessora Alzira do Carmo Dias 
Moreira e a EE Professora Ma-
rilene de Lourdes Lisboa Singh. 
Os organizadores convidam a 
todos para prepararem o chapéu 
de palha e a camisa xadrez para 
celebrar essa noite especial.
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